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Ou dos elementos químicos na mudança de estados da matéria:

Lei da Conservação de Massa

2H2 + O2 = 2 H2O

“ Na Natureza nada se cria, nada se perde, tudo se transforma.”
Antoine Laurent de LAVOISIER



CICLO DO CARBONO 



BALANÇO DE CARBONO EM PASTAGENS



ENORMES DESAFIOS DE INTELIGÊNCIA, GESTÃO E 
MONITORAMENTO TERRITORIAL





EM OPOSIÇÃO À NARRATIVA PRODUTIVA, SURGE A NARRATIVA ALARMISTA SOBRE O FIM DO BIOMA





DIMENSIONAR 
PARA 

TERRITORIALIZAR

VALORAR PARA 
VALORIZAR

OPORTUNIZAR PARA 
RECONHECER

PASSOS PARA O RECONHECIMENTO DOS SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS 
PRESTADOS PELOS AGRICULTORES

CONHECER PARA RECONHECER ENVOLVE:

OBJETIVO
Reconhecer o produtor rural como 

Maior Ambientalista do Brasil



DIMENSÃO ECONÔMICA

DIMENSÃO TERRITORIAL

DIMENSÃO 
SOCIAL

DIMENSÃO AMBIENTAL

ÁREAS DE APP, RESERVA LEGAL E VEGETAÇÃO EXCEDENTE (+ 
TOTAL) NOS IMÓVEIS RURAIS CADASTRADOS NO CAR

PATRIMÔNIO FUNDIÁRIO IMOBILIZADO

CUSTOS DE MANUTENÇÃO

CUSTOS DE OPORTUNIDADE (2)

EMPREGO DIRETO, INDIRETO E INDUZIDO

ESTADO E NATUREZA DA VEGETAÇÃO

ESTOQUE DE CARBONO (hoje e futuro)

INDICADORES DE BIODIVERSIDADE

SERVIÇOS AMBIENTAIS (ÁGUA, SOLO...)

NOVOS DADOS  SOBRE A SUSTENTABILIDADE DE AGROPECUÁRIA BRASILEIRA

ESTUDOS EM CURSO DA EMBRAPA TERRITORIAL SOBRE A CONTRIBUIÇÃO DO AGRO AO 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E À PRESERVAÇÃO AMBIENTAL

MACRO E MICRO LOGÍSTICA 



PARTICIPAÇÃO DOS CITRICULTORES NA DINÂMICA DO ESTOQUE DE CARBONO 
E NA PRESERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE





Área com café muito 
pequena: 34 mil ha

8,4 mil imóveis com café 
3,0 mil com até 12 ha e 
5,0 mil com até 60 ha 

Imóveis de café pequenas = 
99,3%

Outras culturas: 1,3%
Pastagens: 45%
Florestas preservadas: 52%





MAPEAMENTO DOS SERVIÇOS AMBIENTAIS ASSOCIADOS AO CULTIVO DE 
CAFÉ ROBUSTA NA REGIÃO DAS MATAS DE RONDÔNIA (RO)

https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/88549801/estudo-comprova-a-sustentabilidade-do-cafe-da-regiao-das-matas-de-rondonia?link=agencia

Evento: “Mapeamento e Sequestro de Carbono das áreas de café nas Matas de 
Rondônia”, 08 a 10 de maio de 2024 em Cacoal/RO





EU ESCOLHO TODOS,
 COM GANHOS EXPONENCIAIS!

Aumento da área 
cultivada
INTELIGÊNCIA TERRITORIAL, 
ZEE, ZARC... 

Aumento da 
produtividade
BPUF, perfil do solo, 
física/química/biologia 
do solo

Maior 
intensidade 
de cultivo

Safrinha, ILPF, 
Adubo Verde, Rotação de Culturas...

EXISTE UMA AÇÃO/POLÍTICA PÚBLICA FOCADA NOS 3 GANHOS?



Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA)
Secretaria de Inovação, Desenvolvimento Sustentável, Irrigação e Cooperativismo (SDI) 
 Identificação da aptidão agrícola de áreas de pastagens em degradação



21

Qual. boa ~22 mi ha**
Qual. intermediária ~28 mi ha**

Qual. severa ~16 mi ha**
Total ~66 mi ha**

Qualidade das pastagens no Brasil em 
áreas onde há aptidão potencial para 
cultivo perene ou anual em algum dos 
níveis de manejo A, B ou C excluindo 

solos com textura arenosa
e em áreas onde ZARC apresenta risco 

entre 20 e 40% para soja e milho segunda 
safra e excluindo solos com textura 

arenosa

(**) No cálculo das áreas acima, foram excluídas tanto as áreas 
protegidas, ou seja, UCs, TIs, QUIL. e AM, quanto às áreas preservadas 
(APPs e RLs).

~44 mi ha





A PECUÁRIA BRASILEIRA:

• Explora cerca de 160 m ha de pastagens, com diversidade genética de raças e sistemas pastoris adequados 
aos diferentes biomas, há 4 séculos;

• Sempre, após desmatamento, há um novo ciclo de carbono, raramente mensurado;

• Processos atuais: substituição de pastagens por cultivos, intensificação nas pastagens, interação com outras 
cadeias, terminação intensiva, novos modelos e sistemas de produção como ILFP;

• O Plano Nacional de Recuperação de Pastagens (Caminho Verde) pretende restaurar 40 milhões de hectares 
de áreas degradadas, em 10 anos, para uso em sistemas de produção agropecuária e florestal sustentáveis.

DESAFIOS:

Reduzir emissões? Carbono Zero? Carbono neutro? Medir emissões?          BALANÇO!!!

Identificar, qualificar, quantificar, cartografar e monitorar o ciclo e o balanço de C e 
o fluxo de energia (interno e externo) nos diferentes biomas e sistemas pastoris brasileiros 

AGRICULTURA BRASILEIRA É AMIGA DA BIODIVERSIDADE





Gustavo Spadotti A. Castro
Chefe-geral da Embrapa Territorial

gustavo.castro@embrapa.br

“Cérebros, e não tratores, 
são o símbolo da agricultura brasileira”

Eliseu Alves, pesquisador e ex-presidente da Embrapa



Luis Fernando Laranja
Médico Veterinário, M.Sc., Dr.Sc.
Caaporã Agrosilvopastoril Ltda

CEO



77% das terras aráveis   do planeta 
são utilizadas para produção animal 
(principalmente bovinos), então é 
aqui que a maior oportunidade é 
transformar passivos em ativos 
numa economia de baixo carbono

THE PROBLEMO PROBLEMA: Mudanças Climáticas = Energia + Uso do Solo

• Setores da Carne e Laticínios são contribuintes relevantes em termos de Emissões de CO2 climáticas

• O consumo global de carne e laticínios aumentará 15-20% na próxima década

• Devido às ineficiências na cadeia produtiva do setor da Pecuária, é precisamente aqui que temos uma 
oportunidade extraordinária de reduzir as emissões de gases de efeito estufa

• Há uma possibilidade extraordinária de enfrentamento da crise climática através do aprimoramento 
dos modelos de produção de carne e leite

A pecuária utiliza a 
maior parte das 
terras agrícultáveis 
em todo o mundo



O Brasil é um grande produtor de carne e leite, com 
altas emissões de GEE, gerando um enorme 
potencial de redução

9.5 mt carcaça

41 kg CO
2
e

⇒ 390 Mt CO
2
e

Produção de carne bovina

Emissões médias por kg

Emissões totais

35 bl

1.5 kg CO
2
e

⇒ 54 Mt CO
2
e

Produção de leite

Emissões médias por l

Emissões totais

Fontes: SEEG, IBGE, ABIEC (2021)

• > 40% de redução com 
ganhos de eficiência

• Neutralidade atingível 
com tecnologias 
adicionais e sistemas 
integrados

Potencial:

PECUÁRIA NO BRASIL – O PROBLEMA E A 
OPORTUNIDADE



PASTAGENS DEGRADADAS                          PASTAGENS DE ALTA PRODUTIVIDADE



BRASIL

•170 milhões de hectares de pastagens

•20% a 60% Pastagens Degradadas (XX mi hectares)

• Multiplicando a produtividade 2x teríamos a 
liberação potencial de XX mi de hectares de 
pastagens para restauração ou outras atividades 
além de uma redução muito relevante de emissões 
de CO2

• Uma parte disso poderia ser feito em arranjos 
Silvopastoris ampliando o impacto

“Não há impacto maior no tema de Uso da Terra do que o 
aumento da produtividade da Pecuária....”



MÉDIA BRASIL ( = 1 cabeça/hectare) INTENSIVO ( = 3 cabeças/hectare)

MÉDIA BRASIL (GMD = 300 g/dia )
400 g/dia x 365 d = 146 Kg/ano

INTENSIVO (GMD = 600 g/dia )
600 g/dia x 365 d = 219 Kg/ano

146 Kg/ano x 1 cab/ha = 146 Kg ou 4,9@/ha/ano 219 Kg/ano x 3 cab/ha = 675 Kg ou 22,5@/ha/ano

3x

1,5x

4,5x

Aumento de 
Produtividade



“Modelos Inovadores 
de Pecuária Intensiva 

de Baixo Carbono 
em Sistemas 

Silvopastoris"



Desmatamento 
zero incluindo 
fornecedores

Intensificação da 
produção (com 
foco no ganho por 
animal)

Novas tecnologias 
(aditivos, 
biodigestores)

Integração 
lavoura-pecuária-
floresta

ESTRATÉGIAS DE BAIXO CARBONO NA PECUÁRIA BOVINA



Intervenções

▪ Melhoria nas técnicas de reprodução e 

genética

▪ Melhoria do manejo de pastagens

✔ Reforma de pastagens degradadas

✔ Manejo rotacionado de precisão

✔ Adubação

▪ Suplementação nutricional e água 

encanada

▪ Terminação intensiva a pasto ou 

confinamento

▪ Sistemas integrados lavoura-pecuária ou 

lavoura-pecuária-floresta (opcional)

Impactos

▪ Melhor taxa de desmama

� Emissões do rebanho 

improdutivo reduzidas

▪ Melhor digestibilidade da dieta e 

redução da conversão de metano

� Fermentação entérica reduzida

▪ Aumento do ganho de peso

� Idade de abate reduzida

▪ Sequestro de carbono no solo

� Revertendo a perda de C do solo 

em pastagens degradadas

▪ Sequestro de C na vegetação

COMO REDUZIR AS EMISSÕES COM A INTENSIFICAÇÃO E SISTEMAS INTEGRADOS



https://hdl.handle.net/10568/132563

WHITE PAPER: PECUÁRIA DE BAIXO CARBONO

https://hdl.handle.net/10568/132563


A Caaporã desenvolveu uma nova Unidade de Negócios, criando 
uma spin-off, a CarbonPec, da qual é sócia, e cujo foco é o 
desenvolvimento de projetos para geração de Créditos de 
Carbono a partir da intensificação sustentável da pecuária

PIONEIRISMO EM UM NOVO MERCADO: CRÉDITOS DE CARBONO DA PECUÁRIA



EMPRESA ÂNCORA DO PRIMEIRO PROJETO DE CARBONO DA PECUÁRIA NO BRASIL

O projeto piloto da nova 
metodologia de 
geração de Créditos de 
Carbono da Pecuária 
está sendo 
desenvolvido na 
Fazenda São Francisco, 
que é operada pela 
Caaporã, no estado do 
Tocantins



Fazenda São Francisco – Ananás, TO 

▪ Área IPF intensificada: ~1900 ha

▪ Área de regeneração: ~1.500 ha

▪ Área de reserva: 2,500 ha

▪ Arrendamento 12 anos

⇒ Primeira instância do projeto de carbono 

agrupado (Draft PD já submetido junto com nova 

metodologia), combinando 3 metodologias: 

CN0114 (nova), VM0042 (SOC), ARR

⇒ Implantação do projeto financiada pelo Fundo 

Vale em troca de créditos de carbono futuros



Fazenda São Francisco – situação inicial (2022)
Fazenda totalmente degradada



Fazenda São Francisco– situação T0 (2022)Fazenda São Francisco – áreas em preparação (2023) 
Operações mecanizadas de limpeza e gradagem



Fazenda São Francisco– implantação (desde jan/2023)



Fazenda São Francisco– implantação (desde jan/2023)

Operações mecanizadas de gradagem e aplicação de calcário



Fazenda São Francisco – implantação (2023) 

Recebimento de mudas de eucalipto e espécies nativas (paricá)



Fazenda São Francisco – implantação (2023) 
Plantio e irrigação; bom desenvolvimento das plantas



Fazenda São Francisco– situação T0 (2022)Fazenda São Francisco – áreas formadas (2024) 

Pasto reformado e Sistema Silvopastoril implantado



Fazenda São Francisco – INÍCIO DAS OPERAÇÕES (2024) 

Animais sob a sombra de Eucalipto e Paricá 
(Sistema Silvopastoril)



Fazenda São Francisco – FORMADA E OPERACIONAL (2025) 

Operação de Cria e Recria com 3 mil cabeças de gado
(Sistema Silvopastoril)



• Carbono no Solo

• Carbono Florestal

• Pegada de Carbono da Carne (ou Leite)

• Aditivos na Dieta (redução de Metano)

• Outros (Remineralizadores de Solo, Biochar, Biodigestor)

Oportunidade para Geração de Créditos 
de Carbono na Pecuária



Luis Fernando Laranja
Médico Veterinário, M.Sc., Dr.Sc.
Caaporã Agrosilvopastoril Ltda

CEO



A carne e o leite são contribuidores-chave para as mudanças climáticas

Sources: FAO, IPCC

20 Gt CO2e/ano

Os sistemas alimentares representam 
1/3 das emissões globais de GEE, dos 

quais 60% são da carne e leite e 
derivados

O PROBLEMA (2)


